
Aula 2 3 Os Gêneros Literários: Uma 
Abordagem Clássica

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa segunda aula do Curso de Teoria Literária Avançada. Sei que a rotina pode 
ser puxada, mas a paixão pela literatura é um combustível poderoso, não é mesmo? Hoje, vamos desvendar um 
dos pilares mais antigos e fascinantes da crítica literária: a classificação dos gêneros. Prepare-se para uma jornada 
que não só enriquecerá seu repertório acadêmico, mas também afiará sua percepção para as nuances de cada 
texto que cruzar seu caminho.

Nesta aula, nosso objetivo é claro: mergulhar na abordagem clássica dos gêneros literários, compreendendo suas 
origens e características fundamentais. Ao final, você será capaz de identificar e analisar obras sob a ótica da 
"Poética" de Aristóteles, diferenciar as particularidades do gênero lírico, épico/narrativo e dramático, e, mais 
importante, conectar esses conceitos milenares com as discussões contemporâneas que moldam o estudo da 
literatura hoje.

Imagine-se como um detetive literário, munido de ferramentas conceituais para desvendar os mistérios de cada 
obra. Compreender os gêneros não é apenas categorizar, mas entender a intenção do autor, a forma como a 
mensagem é construída e o impacto que ela busca no leitor. Essa habilidade é crucial, seja para aprofundar sua 
análise acadêmica, seja para se destacar em provas de concursos que exigem uma visão crítica e fundamentada 
sobre a arte literária.

Nossa jornada começará na Grécia Antiga, com Aristóteles, e nos guiará pelas características essenciais de cada 
gênero, sempre buscando pontes com o presente. Vamos explorar a subjetividade do lírico, a grandiosidade do 
épico e a ação do dramático. Ao final, você terá uma base sólida para a próxima aula, onde desvendaremos as 
perspectivas modernas e contemporâneas que desafiam e expandem essas classificações clássicas.



A "Poética" de Aristóteles: Onde Tudo 
Começa
Para muitos, a ideia de classificar a arte pode parecer um tanto fria ou limitante. Afinal, a literatura não deveria ser 
livre, fluida e sem amarras? Essa é uma pergunta excelente e muito pertinente, especialmente nos dias de hoje. No 
entanto, antes de questionar, precisamos entender de onde vêm essas classificações e qual era a intenção original 
por trás delas. É aqui que entra um dos maiores pensadores da história, Aristóteles, e sua obra seminal, a 
"Poética".

Pense na "Poética" como o primeiro grande manual de "engenharia literária". Aristóteles não estava 
tentando engessar a criatividade, mas sim entender o que fazia uma obra ser eficaz, o que a tornava bela 
e capaz de gerar emoções no público.

Ele observou as peças teatrais e os poemas de sua época com um olhar científico, buscando padrões, estruturas e 
princípios que pudessem explicar o impacto da arte. Sua análise é, portanto, um ponto de partida indispensável 
para qualquer estudo sério sobre literatura.

A grande sacada de Aristóteles foi perceber que a arte, em sua essência, é mimese, ou seja, imitação. Mas não 
uma imitação vulgar ou uma cópia exata da realidade. Para ele, a mimese é uma recriação, uma representação 
artística do mundo, das ações humanas, dos sentimentos e das ideias. É como um pintor que não copia a 
paisagem, mas a interpreta em sua tela, selecionando cores, luzes e sombras para transmitir uma emoção ou uma 
visão particular. A literatura, nesse sentido, imita a vida, mas a eleva, a organiza e a torna inteligível.

Essa ideia de mimese é fundamental porque ela nos ajuda a entender que a arte não é um espelho passivo, mas 
uma lente ativa que nos permite ver a realidade de novas formas. Ao imitar, o artista não apenas reproduz, mas 
também comenta, critica e propõe novas perspectivas. É por isso que, mesmo milênios depois, ainda nos 
emocionamos com tragédias gregas ou nos identificamos com personagens de romances antigos: eles 
representam verdades humanas universais, filtradas pela visão do artista.



A Divisão Tripartite dos Gêneros
A partir dessa compreensão da mimese, Aristóteles propôs uma divisão tripartite para os gêneros literários, 
baseada principalmente na forma como essa imitação era realizada e no tipo de objeto imitado. Ele observou que 
algumas obras narravam eventos, outras os representavam em palco, e outras expressavam sentimentos internos. 
Essa observação levou à distinção entre o que hoje conhecemos como gêneros épico, lírico e dramático.

Imagine que você está organizando uma biblioteca gigantesca, com livros de todos os tipos. Para que as pessoas 
encontrem o que procuram, você precisa de um sistema de classificação. Aristóteles fez algo parecido com a 
literatura de seu tempo. Ele notou que algumas histórias eram contadas por um narrador (como a "Ilíada"), outras 
eram cantadas ou recitadas por um indivíduo expressando seus sentimentos (como os poemas de Safo), e outras 
eram encenadas por atores (como as peças de Sófocles). Cada uma dessas formas de "imitar" a realidade tinha 
suas próprias regras e efeitos.

Essa divisão, embora tenha sido expandida e questionada ao longo dos séculos, permanece como a espinha dorsal 
de muitos estudos literários. Ela nos oferece um ponto de partida sólido para entender as convenções e 
expectativas associadas a diferentes tipos de textos. Ao reconhecer essas categorias, podemos apreciar melhor 
como os autores trabalham dentro ou contra essas estruturas para criar suas obras.

Quadro Comparativo: Mimese Aristotélica vs. Cópia Simples

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Mimese Representação artística, 
recriação da realidade

Filosofia aristotélica, 
observação da arte

Uma peça de teatro que 
explora a inveja

Cópia Simples Reprodução exata, sem 
interpretação

Observação direta, 
registro fotográfico

Uma fotografia de um 
objeto, um relatório



Gênero Lírico: A Voz da Alma
Você já se pegou ouvindo uma música que parece descrever 
exatamente o que você está sentindo, mesmo que a letra não seja 
sobre sua vida? Essa é a magia do gênero lírico. Ele nos convida a 
uma experiência profundamente pessoal, onde a voz que fala no 
poema, o eu lírico, expressa emoções, pensamentos e sensações 
de forma intensa e subjetiva. Não se trata de contar uma história 
ou encenar um drama, mas de revelar um estado de alma.

Historicamente, o termo "lírico" vem da lira, um instrumento 
musical que acompanhava a recitação desses poemas na Grécia 
Antiga. Essa conexão com a música não é acidental; ela ressalta a 
importância do ritmo, da sonoridade e da musicalidade na poesia 
lírica. É como se as palavras fossem notas, arranjadas para criar 
uma melodia de sentimentos. A estrutura, muitas vezes em versos 
e estrofes, contribui para essa cadência e para a concentração da 
emoção.

Subjetividade
Foco no interior do eu lírico, em 
suas percepções do mundo e 
em seus sentimentos

Musicalidade
Ritmo, sonoridade e estrutura 
em versos e estrofes criam uma 
melodia de emoções

Linguagem Conotativa
Metáforas, comparações e 
símbolos expressam o indizível

As características do gênero lírico são marcadas pela subjetividade. O foco está no interior do eu lírico, em suas 
percepções do mundo e em seus sentimentos. A linguagem é frequentemente conotativa, cheia de metáforas, 
comparações e símbolos, pois busca expressar o indizível, aquilo que as palavras diretas não conseguem capturar. 
Pense em um poema de Fernando Pessoa ou Cecília Meireles: eles não narram eventos de forma linear, mas nos 
imergem em um universo de sensações e reflexões.

A beleza do lírico reside em sua capacidade de universalizar o particular. Ao expressar uma emoção individual, o 
eu lírico toca em experiências humanas comuns, permitindo que o leitor se identifique e projete seus próprios 
sentimentos. É por isso que um poema de amor escrito há séculos ainda pode ressoar em nossos corações hoje, 
ou um poema sobre a natureza nos fazer sentir a brisa e o cheiro da terra, mesmo que estejamos em um ambiente 
urbano.



Estrutura e Formas do Lírico
A estrutura do gênero lírico é bastante flexível, mas geralmente se organiza em versos (linhas poéticas) e estrofes 
(conjuntos de versos). A rima e o ritmo (métrica) são elementos comuns, mas não obrigatórios, e sua presença ou 
ausência contribui para a musicalidade e o impacto do poema. A escolha das palavras, a sonoridade e a disposição 
visual na página são tão importantes quanto o significado literal, criando uma experiência estética completa.

1

Soneto
Quatorze versos com rimas 
específicas, permite explorar 
um tema com concisão e 
profundidade

2

Poema em Prosa
Abandona a estrutura 
tradicional de versos, mas 
mantém a expressividade lírica

3

Versos Brancos
Sem rima e métrica tradicionais, 
focam na expressividade da 
linguagem

Um exemplo clássico é o soneto, com seus quatorze versos e rimas específicas, que permite ao eu lírico explorar 
um tema com concisão e profundidade. Mas o lírico também se manifesta em formas mais livres, como os poemas 
em prosa ou os versos brancos, que abandonam a rima e a métrica tradicionais para focar na expressividade da 
linguagem. O importante é que, em todas essas variações, a voz interior e a emoção são o centro da experiência.

No contexto atual: O gênero lírico continua a ser uma forma poderosa de expressão. Pense nas letras de 
músicas que você mais gosta: muitas delas são verdadeiros poemas líricos, explorando temas como amor, 
perda, esperança, crítica social ou reflexões existenciais.

A poesia contemporânea, por sua vez, dialoga com as tendências de interdisciplinaridade, incorporando elementos 
visuais, performáticos e digitais, mas mantendo a essência da subjetividade e da expressão íntima.

Para quem se prepara para concursos, a análise do gênero lírico exige atenção à figura do eu lírico (que não se 
confunde com o autor!), às figuras de linguagem, à estrutura formal (se houver) e à temática. É fundamental 
identificar como a emoção é construída e qual o impacto estético do poema.



Gênero Épico/Narrativo: A Grande Jornada
Se o gênero lírico nos convida a olhar para dentro, o gênero épico/narrativo nos convida a olhar para fora, para o 
mundo das ações e dos eventos. É o gênero das grandes histórias, das jornadas heroicas, das aventuras que 
moldam civilizações e dos dramas que revelam a complexidade da condição humana. Aqui, o foco não é a emoção 
do eu, mas a sequência de acontecimentos contados por um narrador.

1

Antiguidade
Epopeias como "Ilíada", "Odisseia" e 

"Eneida" celebravam feitos heroicos e 
mitos fundadores

2

Idade Média
Narrativas cavaleirescas e hagiografias 

mantêm a tradição narrativa

3

Século XVIII
Surgimento do romance moderno, 
explorando psicologia e relações 

sociais

4

Contemporaneidade
Diversidade de formas narrativas: 

romances, contos, novelas, crônicas

A origem do épico remonta às epopeias da Antiguidade, como a "Ilíada" e a "Odisseia" de Homero, ou a "Eneida" 
de Virgílio. Essas obras eram poemas longos que celebravam feitos heroicos, mitos fundadores e a história de um 
povo. Elas eram recitadas e transmitidas oralmente, servindo como um repositório cultural e moral para a 
sociedade. O narrador, muitas vezes onisciente, guiava o público através de batalhas, viagens e intervenções 
divinas.

A principal característica do gênero épico/narrativo é a narração de eventos. Há uma sequência temporal de fatos, 
personagens que agem e interagem, e um enredo que se desenrola. Diferente do lírico, o épico busca uma certa 
objetividade na apresentação dos fatos, mesmo que o narrador possa ter sua própria perspectiva. É como um 
cronista que registra os acontecimentos, mas com a liberdade artística de dar forma e significado a eles.

A evolução do épico para o romance é um dos marcos mais importantes da história literária. Com o tempo, a 
grandiosidade dos heróis e deuses cedeu espaço para personagens mais complexos e realistas, e os versos 
longos foram substituídos pela prosa. O romance, que floresceu a partir do século XVIII, permitiu explorar a 
psicologia dos indivíduos, as relações sociais e os dilemas morais de forma muito mais detalhada e multifacetada, 
refletindo as transformações da sociedade.



Elementos da Narrativa
A estrutura do gênero narrativo é geralmente composta por um enredo (sequência de eventos), personagens (que 
realizam as ações), um espaço (onde a história acontece) e um tempo (quando os eventos ocorrem). O narrador é 
a voz que conta a história, podendo ser em primeira pessoa (participante) ou em terceira pessoa (observador ou 
onisciente). A forma como esses elementos são combinados cria a atmosfera e o significado da obra.

Enredo
Sequência de eventos que 
compõem a história, com 
introdução, desenvolvimento, clímax 
e desfecho

Personagens
Seres que realizam as ações, com 
características físicas, psicológicas 
e sociais

Espaço
Ambiente físico e social onde a 
história se desenrola

Tempo
Época histórica e duração dos 
eventos narrados

Narrador
Voz que conta a história, podendo 
ser participante ou observador

Pense em um romance como um vasto mapa, onde cada capítulo é uma nova paisagem a ser explorada e cada 
personagem, um guia ou um obstáculo. O narrador é quem desenha esse mapa para você, escolhendo o que 
mostrar, o que esconder e qual caminho seguir. Essa complexidade permite que o romance aborde uma infinidade 
de temas, desde as grandes questões existenciais até os pequenos dramas do cotidiano.

A relevância do gênero narrativo hoje é inegável. Romances, contos, novelas e crônicas continuam a ser as formas 
mais populares de literatura, moldando nossa compreensão do mundo e de nós mesmos. As tendências atuais, 
como a interdisciplinaridade, se manifestam na forma como a literatura narrativa dialoga com a história, a 
sociologia e a psicanálise, criando obras que são espelhos e críticas da sociedade.

Para concursos: A análise de textos narrativos exige a identificação do tipo de narrador, a caracterização 
dos personagens, a estrutura do enredo (introdução, desenvolvimento, clímax, desfecho) e a temática 
central. É crucial entender como a história é contada e quais as implicações dessa escolha narrativa.



Gênero Dramático: O Espetáculo da Vida
Se o lírico expressa o eu e o épico narra o mundo, o gênero 
dramático nos coloca diretamente diante da ação, como se 
fôssemos testemunhas oculares dos eventos. Aqui, não há 
narrador para nos guiar; a história é contada através do 
diálogo e da ação dos personagens, que se desenrolam em 
um palco, diante de um público. É a arte da representação, 
do "fazer acontecer" diante dos nossos olhos.

A origem do gênero dramático também remonta à Grécia 
Antiga, com as tragédias e comédias que eram encenadas 
em festivais religiosos. Essas peças não eram apenas 
entretenimento; elas tinham funções sociais, políticas e 
religiosas, explorando dilemas morais, questionando o poder 
e celebrando a comunidade. O texto teatral, ou dramaturgia, 
é apenas uma parte da obra dramática; a outra parte 
essencial é a encenação, a materialização daquele texto no 
palco.

Ausência de Narrador
Tudo é revelado através de 
diálogos, monólogos e ações 
dos personagens

Rubricas
Indicações do autor sobre 
cenário, figurino, gestos e 
entonações

Interação com Público
Arte coletiva e efêmera, cada 
apresentação é única e 
acontece em tempo real

A principal característica do gênero dramático é a ausência de um narrador. Tudo o que sabemos sobre a história, 
os personagens e seus sentimentos é revelado através de suas falas (diálogos e monólogos) e suas ações. As 
rubricas, que são as indicações do autor sobre cenário, figurino, gestos e entonações, servem como um guia para 
a encenação, mas a interpretação final é do diretor e dos atores.

A relação com o público é intrínseca ao gênero dramático. O teatro é uma arte coletiva e efêmera: cada 
apresentação é única e acontece em tempo real, com a interação direta entre atores e espectadores. É como um 
ritual compartilhado, onde a energia da plateia pode influenciar a performance e vice-versa. Essa experiência ao 
vivo cria uma conexão poderosa e imediata, diferente da leitura de um livro ou da contemplação de uma pintura.



Estrutura do Texto Dramático
A estrutura do texto teatral é organizada em atos e cenas, que marcam as mudanças de tempo, espaço ou 
desenvolvimento da ação. Os diálogos são a espinha dorsal da peça, revelando a personalidade dos personagens, 
os conflitos e o avanço do enredo. As rubricas, geralmente em itálico ou parênteses, fornecem informações 
cruciais para a montagem da peça, mas não são lidas em voz alta durante a representação.

Texto Dramático
O dramaturgo escreve a partitura com diálogos e 
rubricas

Direção
O diretor interpreta o texto e cria a visão cênica

Atuação
Os atores executam, adicionando emoção e técnica

Público
A plateia recebe e reage à performance única

Pense em uma peça de teatro como uma orquestra, onde cada instrumento (ator, cenário, iluminação, som) tem um 
papel fundamental para criar a sinfonia final. O dramaturgo escreve a partitura, mas é o diretor quem a interpreta e 
os músicos (atores) quem a executam, adicionando sua própria emoção e técnica. O público, por sua vez, é a 
plateia que recebe e reage a essa performance única.

A relevância do gênero dramático se mantém viva, adaptando-se a novas formas e tecnologias. O teatro 
contemporâneo dialoga com as tendências de crítica social e estudos culturais, abordando temas como identidade, 
poder, injustiça e diversidade. Além do palco tradicional, o dramático se manifesta em performances, instalações e 
até em formatos digitais, explorando novas formas de interação com o público.

Para concursos: A análise de textos dramáticos requer atenção aos diálogos, à função das rubricas, à 
identificação dos conflitos e dos personagens, e à estrutura da peça. É importante considerar como a 
ausência de narrador impacta a compreensão da história e como a peça seria percebida em uma 
encenação.



A Fluidez dos Gêneros: Diálogos e Desafios
Até aqui, exploramos as bases clássicas dos gêneros literários, compreendendo as distinções propostas por 
Aristóteles e as características fundamentais do lírico, épico/narrativo e dramático. No entanto, a literatura, como a 
vida, é dinâmica e complexa. Seria ingênuo pensar que essas categorias são caixas estanques, sem comunicação 
entre si. Na verdade, a história da literatura é também a história da transgressão e da fusão dessas fronteiras.

"Pense na literatura como um rio. Aristóteles nos deu os primeiros mapas para entender suas principais 
correntes. Mas, ao longo do tempo, esse rio ganhou afluentes, mudou seu curso, e suas águas se misturaram 
de formas inesperadas."

Hoje, é comum encontrarmos obras que desafiam a classificação tradicional, misturando elementos líricos em uma 
narrativa, ou utilizando a forma dramática para expressar uma subjetividade profunda.

Essa fluidez é, em grande parte, impulsionada pela interdisciplinaridade. A Teoria Literária não vive isolada; ela 
dialoga constantemente com a Filosofia, a Sociologia, a Psicanálise, a História e os Estudos Culturais. Essa troca 
enriquece nossa compreensão das obras, permitindo-nos analisá-las sob múltiplas perspectivas. Um romance, por 
exemplo, pode ser lido como um documento histórico, um estudo psicológico de seus personagens ou uma crítica 
social.

Essa abordagem multifacetada é especialmente relevante para os estudantes universitários e candidatos a 
concursos públicos. As bancas examinadoras e os centros acadêmicos valorizam cada vez mais a capacidade de 
fazer essas conexões, de ir além da mera identificação de um gênero e de contextualizar a obra em um panorama 
mais amplo de ideias e discussões.



Novas Perspectivas Críticas
Além da interdisciplinaridade, as críticas de centros de poder têm um papel fundamental na reavaliação dos 
gêneros e do cânone literário. Abordagens como os Estudos Decoloniais, a Crítica Feminista e a Teoria Queer 
questionam as classificações tradicionais e as obras que foram historicamente valorizadas, muitas vezes por 
representarem uma visão eurocêntrica, masculina e heteronormativa do mundo.

Estudos Decoloniais
Questionam a hegemonia eurocêntrica e valorizam 
vozes marginalizadas de culturas não-ocidentais

Crítica Feminista
Analisam representações de gênero e desafiam o 
cânone predominantemente masculino

Teoria Queer
Desconstroem normas heteronormativas e 
exploram identidades e sexualidades diversas

Crítica Materialista
Analisam obras considerando condições 
históricas, econômicas e sociais de produção

Essas novas perspectivas nos convidam a expandir nosso olhar, a reconhecer a diversidade de vozes e formas de 
expressão que foram marginalizadas. Elas nos mostram que a literatura não é neutra, mas um campo de disputa de 
sentidos, onde as escolhas estéticas e temáticas refletem e moldam as relações de poder. É por isso que, em 
concursos e seleções acadêmicas, a capacidade de analisar textos sob essas lentes críticas é um diferencial 
importante.

A relevância do contexto social também fortalece as correntes materialistas e sociológicas na análise literária. Isso 
significa que não olhamos apenas para a forma ou o conteúdo intrínseco de uma obra, mas também para as 
condições históricas, econômicas e sociais em que ela foi produzida e recebida. Um poema, um romance ou uma 
peça de teatro ganham novos significados quando entendemos o mundo que os gerou e o impacto que tiveram em 
sua época.

Conectar a abordagem clássica dos gêneros com essas tendências contemporâneas não é anular o passado, mas 
enriquecê-lo. É como aprender a gramática de uma língua e, em seguida, explorar todas as suas variações dialetais 
e gírias. A base clássica nos dá a estrutura, e as perspectivas modernas nos dão a profundidade e a relevância 
para o mundo de hoje.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final de nossa exploração sobre os gêneros literários sob uma abordagem clássica. Percorremos a 
"Poética" de Aristóteles, entendendo a mimese e a divisão tripartite que ele propôs. Mergulhamos na subjetividade 
do gênero lírico, na grandiosidade narrativa do épico (e sua evolução para o romance) e na ação direta do gênero 
dramático. Mais importante, vimos como essas bases clássicas dialogam com as tendências contemporâneas, 
como a interdisciplinaridade e as críticas aos centros de poder.

Compreender os gêneros não é apenas uma questão de categorização, mas uma ferramenta poderosa 
para a análise e interpretação literária. É como ter um mapa que nos ajuda a navegar por diferentes 
paisagens, reconhecendo suas características e apreciando suas particularidades.

Essa habilidade é fundamental para quem busca aprofundar seus estudos em Letras/Literatura e para quem almeja 
sucesso em concursos públicos, onde a capacidade de análise crítica é constantemente avaliada.

Em prática:

01

Ao ler um texto, pergunte-se: "Quem 
está falando? É uma voz interna ou 
um narrador de eventos?"

02

Observe a estrutura: "É em versos e 
estrofes, em prosa, ou em diálogos 
para encenação?"

03

Identifique o foco: "A obra busca 
expressar uma emoção, contar uma 
história ou representar uma ação?"

04

Conecte com o contexto: "Como essa obra dialoga com 
as questões sociais, filosóficas ou culturais de sua 
época e da nossa?"

05

Questione o cânone: "Que vozes ou perspectivas essa 
obra representa ou silencia?"



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir.

1

Nível Fácil
Segundo Aristóteles, qual o conceito fundamental que descreve a arte como uma recriação ou 
representação da realidade, e não uma cópia exata?

a) Catarse

b) Mimese

c) Poiesis

d) Ethos

2

Nível Médio
Qual das seguintes características é predominante no gênero lírico e o distingue do gênero 
épico/narrativo?

a) A presença de um narrador onisciente que conta uma história.

b) A representação de ações através de diálogos em um palco.

c) A expressão intensa e subjetiva de emoções e sentimentos pelo eu lírico.

d) A descrição detalhada de eventos históricos e mitológicos.

3

Nível Médio
A evolução do gênero épico para o romance, a partir do século XVIII, trouxe como principal mudança:

a) A substituição da prosa pelo verso como forma predominante.

b) O foco em heróis divinos e mitológicos, em detrimento de personagens humanos.

c) A exploração mais aprofundada da psicologia individual e das relações sociais.

d) A eliminação completa do narrador em favor do diálogo direto.

4

Nível Difícil
Em um concurso público, ao analisar um texto dramático, qual elemento seria crucial para 
compreender a intenção do autor em relação à encenação, mesmo que não seja lido em voz alta 
pelos atores?

a) O clímax da história.

b) As figuras de linguagem utilizadas nos diálogos.

c) As rubricas.

d) A rima e a métrica dos versos.

5

Questão Discursiva
Explique brevemente como a interdisciplinaridade e as críticas de centros de poder (como os Estudos 
Decoloniais ou a Crítica Feminista) enriquecem a análise dos gêneros literários clássicos na 
atualidade. (Esperado: 3-5 linhas)



Gabarito

Questão 1
b) Mimese

Questão 2
c) A expressão intensa e subjetiva de emoções e 
sentimentos pelo eu lírico.

Questão 3
c) A exploração mais aprofundada da psicologia 
individual e das relações sociais.

Questão 4
c) As rubricas.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A interdisciplinaridade permite analisar os gêneros clássicos sob múltiplas lentes (filosóficas, sociológicas, 
etc.), revelando novas camadas de significado. As críticas de centros de poder, por sua vez, questionam as 
hierarquias e exclusões do cânone tradicional, expandindo nossa compreensão sobre quem produz e quem 
consome literatura, e como as classificações podem ser reavaliadas para incluir vozes marginalizadas, tornando 
a análise mais completa e contextualizada.



Próximos Passos

Conexão com a Próxima 
Aula
Parabéns por sua dedicação! Você construiu uma base sólida 
sobre os gêneros literários clássicos. Mas a história não 
termina aqui. Na Aula 3 3 Os Gêneros Literários: Perspectivas 
Modernas e Contemporâneas, vamos aprofundar as 
discussões sobre a fluidez dos gêneros, as hibridizações e as 
novas classificações que surgiram para dar conta da 
complexidade da literatura atual. Prepare-se para desafiar 
ainda mais as fronteiras!

Recursos Adicionais

Aristóteles, "Poética": Para aprofundar-se na fonte 
original da teoria dos gêneros.

Terry Eagleton, "Teoria da Literatura: Uma Introdução": 
Para uma visão abrangente e crítica das teorias literárias.

Sites de periódicos acadêmicos (Scielo, Google Scholar): 
Para pesquisar artigos sobre interdisciplinaridade e 
estudos decoloniais na literatura.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações em editais de concursos ou 
diretrizes acadêmicas.


